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Batalha Naval de Matapan 


Relatório do Almirante Português 


Sob o título genérico de Alguns Manuscritos sobre a 


“Batalha do Cabo Matapan, editou a Comissão de História 


Militar o valioso trabalho do seu Vogal, Almirante Mata 
Oliveira, em que um lúcido estudo deste ilustre oficial 
general precedia a divulgação de uma curiosa série de rela- 
tórios sobre o empenhamento naval que, em princípios do 
século XVIII, constituíra uma das páginas mais brilhan- 
tes — e das menos conhecidas — da história das Armadas 
Portuguesas. Tratava-se de oito telatos, sendo 4 de oficiais 
de guarnição, 2 de capelães frades de S. Francisco e 2 anó- 
nimos, achados nas Bibliotecas de Évora e de Coimbra, 

Evidentemente não se tratava de caso ignorado da 
história nacional, Dele tratara extensamente António Cae- 
tano de Sousa nas suas Memórias Geneológicas e a ele se 
haviam referido já entre outros os hontados Ribeiro Gui- 
marães e Celestino Soares. Ão Almirante Mata Oliveira 
ficava o valor bastante de ter seleccionado e estudado os 
citados oito relatórios, e o mérito ainda maior de ter 
concebido, à luz desses relatos, pot vezes desarmóônicos, 
um esboço aproximado do que fora na verdade, sob os 
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aspectos de estratégia e táctica navais, a operação levada 
a efeito pelas esquadras combinadas, embora disparatada- 
mente compostas, de Veneza, da Ordem de Malta, de 
Portugal e da Santa Sé. 

Todavia, a despeito do seu esboço têcnicamente bem 
urdido, o sucinto relato da Batalha, traçado por Mata 
Oliveira, ficata, salvo o respeito pela sua memória, histo- 
ricamente insuficiente, E era o próprio Almirante que 
apontava a razão dessa insuficiência, ao escrever: «Faltam 
outros documentos que poderiam esclarecer certos episó- 
dios e entre esses o mais importante; o Relatório do Chefe, 
Mas se em algum tempo existiu, desapareceu ou desco- 
nhece-se 0 seu paradeiro», 

Ao trabalho de Mata Oliveira, coubera-me por incum- 


bência da Comissão de História Militar e do seu digno e 


sempre lembrado presidente general Teixeira Botelho, a. 


honra de o apresentar por uma explicação prévia, onde 
ficava feita a história do conflito, intercalado na famosa 
Guerra do Oriente, e no qual se integrava a Batalha de 
Matapan. E quis o Acaso, que com razão dizem ser o 
agente de negócios da Providência, que nos coubesse 
também a sorte de ter encontrado, com grande surpresa 
e alegria nossa, nos Reservados da Biblioteca da Sociedade 


de Geografia, num Códice do mesmo século XVIII, uma 


Cópia do Relatório do Chefe daquela nossa Esquadra, em 
letra esmaecida pelo tempo, necessitada de leitor-paleó- 
grafo, mas documento-chefe, documento-base, indispensá- 
vel à exacta compreensão de certos aspectos militares e 
políticos dos factos ocorridos e que habitualmente só o 
Chefe conhece. 

Esse ambicionado documento, dando nova versão da 
campanha, com episódios conhecidos embora, lançava 
novas luzes, por quem tinham naturalmente na mão todos 
os fios da meada. Só este Relatório daria pois uma visão 
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de conjunto que faltaria aos anteriores, parciais, que a 
mão carinhosa do Almirante Oliveira conseguira reunir. 

Na verdade, querendo-se fazer história com extractos 
de relatórios parcelares, os únicos disponíveis, corria-se o 
risco de não se lograr uma noção exacta nem da inanobra, 
esencial numa armada de vela, nem do combate travado 
com as outras, Essa noção exacta deriva do Relatório do 
Almirante-chefe, o Conde do Rio Grande, que era quem 
dava as ordens por minucioso regimento — e sabia o que 
mandava e por que mandava. Seguiremos pois sempre no 
curso da narrativa, os dados do Conde Almitante, muito 
embora, ao tempo, o nosso Governo evitasse a divulgação 
dos factos, privando-se assim de exaltar, como mandava 
a justiça, a brilhante acção portuguesa, para não ferir a 
susceptibilidade dos seus aliados, 

À Esquadra Portuguesa do Conde do Rio Grande com- 
punha-se de cinco naus, duas fragatas, dois brulotes e duas 
charrúas, Eram onze navios de linha, com 4.000 homens, 
jogando 500 bocas de fogo. Era uma força naval relativa- 
mente poderosa, que faria ao tempo honra a qualquer 
nação e na qual se achava representada quase toda a 
Armada Portuguesa. Exercia o seu comando supremo o 
almitante Furtado de Mendonça, Conde do Rio Grande, 
descendente daquele André Furtado de Mendonça, o 
último abenceragem do heroísmo lusitano que salvara 
das garras holandesas os restos do nosso império do 
Oriente, Com ele ia a fina flor da nobreza de Portugal, 
os melhores nomes da sua heráldica, Por curiosidade nota- 
remos que comandava, nessa Esquadra, a Fragata Nossa 
Senhora das Necessidades, Gilles Hedouin du Bocage, que 
seria O avô daquele extraordinário poeta e estouvado 
Guarda-Marinha da Nau Nossa Senhora da Vida, de Goa, 
Manuel Maria Hedouin Barbosa du Bocage, | 

Comandava a Esquadra de Veneza o almirante Pi- 
sani e a de Malta o general do Mar Monsieur de Trenoux. 
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Mas o comando suptemo fota confiado, na Esquadra Pon- 
tifícia, ao Bailio de Bellefontaine, homem ignotante e 
presunçoso, apoiado por uma Bula que ameaçava de exco- 
munhão quem prontamente lhe não obedecesse. E de pas- 
sagem diremos que foram curiosas as reacções de lídimo 
orgulho lusitano do Conde do Rio, ante 0s despropósitos 
náuticos e políticos do impertinente e incompetente en- 
viado do Sumo Pontífice, 

Num brilhante estudo sobre o assunto, de Júlio 
Dantas, tefere-se que, ameaçado de excomunhão por deso- 
bedecer à ordem de retirar dada por Bellefontaine, o 
Conde do Rio metera a Bula na boca dum canhão, fazendo 
fogo, Do Relatório não consta o facto, mas ele está na 
norma heróica dos Furtados de Mendonça capazes de 
muito mais, 

Nós apenas ditemos, para rematar, que a Esquadra 
Portuguesa latgou do Tejo com honras e ao Tejo tegtes- 
sou — com honta, 


JÚLIO GONÇALVES 
Cap. de frag, méd, 
Vogal da Comissão de História Militar 





Relatório do Conde Almirante 


Relação diaria da jornada y progresos da Armada de 
Portugal que no amno de 1717 foy a Levante contra os 
Turcos sendo seo Comandante o Conde do Rio Grande e 
por elle escrito este Diario, 


Sahi de Lisboa em vinte y oito de Abril com híia es- 
quadra de sete navios de guerra dous burlotes hi trans- 
porte e hiia tartena de Aviz o Senhor Infante Dom Fran- 
cisco sahio no mesmo dia de meo bordo pelas sínco horas 
da tarde dey princípio / a minha jornada com vento favo- 
ravle, 

À tres de Mayo por noite emboquey o Estreito no dia 
seguinte se apartou de mim hã navio ingles que hia pata 
Liorne pello qual escrevi para Roma y para Portugal. 

Em vinte e quatro de Mayo entrey em Palermo por 
me não darem os ventos lugar para hir por Malta nesta 
bahia dey fundo e salvando a fortaleza fuy respondido 
por igual e nella torney a escrever para Roma é pata 
Portugal no dia seguinte houve há vento tão rijo que 
me obrigou a dar fundo a tres amarras e ainda asim algis 


ll 


Fi 4y, 


Fl 5 


FL 5v. 


navios casearão neste porto selebrey os annos do Senhor 
Infante Dom Francisco com a artelharia dos navios e não 
achando notícia alga da armada / me fis a vela em vinte 
y oito do ditto mes. 

A trinta cheguei a Mecina e salvando a fortaleza me 
respondeo tito por tiro e logo me veyo buscar o Marques 
de Antray Governador daquella prasa donde tambem não 
achey as notícias que procurava e aqui esctevi para Roma 
e Portugal nesta barca tive avizo do Governador do Re- 
guio do nascimento da Archiduquesa de Austria a cuja 
celebridade fis hiia salva de attelharia com todos os na- 
vios de minha esquadra, | 

Em tres de Junho sahi deste porto e a nove cheguey 
a Corfu donde achey o Capitão General da armada Andre 
Pisane somente com a armada sutil e salvando o me 
recebeo / a salva por igual e quando fuy a seo bordo ao 
entrar e ao sahit me salvou com a artelharia e mosque- 
taria de todas as gales e a armada grosa havia muitos 
dias que a grosa se tinha encaminhado para o Archipelago 
não querendo esperar os navios auxiliares por entender 
que asim reputava melhor a sua opinião mas não estava 
em estado de sahir da boca de Constantinopla logo pro- 
testey ao General que era conveniente sahir para o Archi- 
pelago na demanda da armada grosa e me satisfes dizendo 
me que esperava por oras por Monciur Belafontaine Loco 
Tenente do Pontifese para dar a execução o que eu lhe 
presuadia, 

A desaseis chegou o dito Cabo com hi Breve de Sua / 
Santidade e bandeira quadrada do mesmo Pontifese para 
comandar todos os auxiliares de qualquer caracter que 
fossem os comandantes cuja copia eu tenho traduzida em 
portugues e ita na fim desta Relasão de tudo avizey a 
a Roma e a Portugal, 

À vinte e dois de Junho sahi de Corfu com todas as 


12 





gales venesianas e auxiliates tendo as de Malta chegado 
comigo no mesmo dia a este porto. 

À vinte e sinquo chegamos a Zante aonde fuy cha- 
mado a concelho a que eu não quis hir por evitar as 
duvidas que podia haver sobre a preferencia dos lugares 
e mandando se me potpor qual seria o projeto mais con- 
veniente votey por escrito. / 

À vinte e nove do dito sahimos de Zante e antes de 
O fazer escrevi pata Roma e para Portugal encorporados 
com a minha esquadra hião os dois navios de Malta e hã 
venesiano novo que chegou a Corfu estando eu naquelle 
porto neste mesmo dia em que sahimos de Zante chegou 
ha embarcasão de avizo com a noticia de que a amada 
venesiana se tinha batido com a do turco duas vezes junto 
as bocas de Constantinopla e que nos achariamos a dita 
armada venesiana pello Cabo de Matapan adonde com 
efeito a encontramos a vinte de Julho mas se tivesse 
havido tempo que a amarase sete ou oito legoas deste 
Cabo não tetiamos vista della e infalivlemente encontta- 
riamos com a do turco que vinha no seo alcanse porque 
logo no dia seguinte pella manha veyo / a meo bordo 
Monciur de Bellafontaine para me levar a hã concelho 
a nao do General Marques Antonio Diedo pella notícia 
que havia de que ja se tinhão visto os enemigos junto do 
Cabo de Santo Angelo no dito concelho representou dito 
General a extrema nesesidade que tinha de agoa em toda 
a sua esquadra e como isto fazia embaraso a hir buscar 
o enemigo veotey em que da agoa com: que se achava a 
minha esquadra porveria por algis dias a esquadra. do 
General Diedo porque a parte onde se podia fazer aguada 
nos ficava a Barlavento e não so por esta razão gastaria- 
mos gastariamos (sic) tempo nesta execução mas datiamos 


a entender aos inemigos (que ainda então mal aparecião) 


qué nos retitavamos com medo delle mas / não dando elles 
tempo a nenhiia destas detreminaçõens no dia quinse de 
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FI. 6, 


FL 7y 


FI 8y. 


Julho pella manhã com vento que lhe entrou favoravle 
sahirão do Cabo de Santo Angelo e vindo costeando a terra 
com ademiravle ordem posto em linha de batalha ganharão 
logo o Barlavento aos venesianos pella sua inersia que 
em tudo tem que a não ser a sua desordem e má nava- 
gação nos sem duvida ficariamos senhores do Barlavento 
o qual perdido por nos e ganhado por elles se puzerão 
em linha de batalha pouco mais de tiro de canhão e reco- 
nhesendo as bandeiras portuguesas do que athê- então 
não tinhão notícia estarem na esquadra de sorte ficarão 
irrozulutos, que em todo aquelle dia se não atreverão ao 
combate tendo-nos a sotavento e a armada venesiana em 
suma desordem e como nunqua / atingitão com a forma 
tomey eu a vanguarda e nella estive todo o dia em hija 
prefeita linha, sem que em todo este tempo elles se detre- 
minassem aribar sobre nos e conhesido por todos que se 
eu não estivera encorporado com os venesianos enfali- 
vlemente seriam batidos pella rezolução com que os 
inimigos os vierão buscar e pella constrenasão com que 
os ditos venesianos estavão pellos dois combates que 
tinhão tido e suma nesesidade em que se achavão de agoa 
meteo se neste tempo a noite e no dia seguinte não apare- 
serão os inimigos não sendo esta ocasião no meo descutso 
de menos reputação para as nosas armas pois que eviden- 
temente para ir buscar os venesianos pellos achar encor- 
porados com as nosas bandeiras / não obstante acharem 
se senhotes do vento e a desordem dos venezianos. 

A sete do dito pellas quatro oras da tarde os avistamos 
e pondo nos em boa ordem todos comesamos a descarregar 
sobre elles sendo a minha esquadra a primeira que deo 
principio a esta artibada e como era em grande distancia 
elles se foram afastando e se meteo a noite. 

A oito me mandou pedir o General venesiano que lhe, 
acodise com algiia agoa proveitando se do oferecimento 
que lhe tinha feito della e vendo a sua grande nesesidade 
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ordeney que os meos navios lhe desem sesenta pipas de 


agoa cada hi e ainda que eu me expunha a poder ter a 


mesma /nesesidade entendi que em ocasião de tanto aperto 
se exaltava o nome de Sua Magestade com mais esta sit- 
cunstancia de socorro que não foy menos que remir com 
elle aquellas vidas. 

À quinse de Julho entramos no Golpho de Pasava 
donde a armada venesiana deo fundo no rolo da terta 
para se prover abundantemente de muita agoa que hahi 
havia e porque em toda a operasão não deixasem de ter 
desordem e disiplina se puzerão a fazer aguada dados 
fundo com toda a armada no pais enemigo tendo a sua 
armada em tão pouca distancia como de nove ou des 
legoas na Bahia de Coron donde estavão surtos que se 
tinhão ido refazer de muita gente que lhe faltava e jun- 
tamente / de mantimentos de que tinhão nesesidade e 
vendo eu o risquo em que estava toda a armada podendo 
ser atacada sobre ferro não tendo deixado fora navio 
nenhã de guarda tomey o travalho de ficar eu e ordeney 
a fragata Nossa Senhora de Asunsão fisese o mesmo man- 
dando aos mais navios da minha esquadra fizesem o 
mesmo mas despois lhe ordeney que desem fundo e asim 
andey todos aqueles dias que os venesianos estiverão 
surtos foy de tanta utelidade esta minha adevertencia que 
no dia desoito de Julho despois do sol posto dey vista da 
armada dos turcos dobrando o Cabo de Matapam com 
hiãa pequena arage tanto que a vi logo comesey a fazer 
sihaes a armada venesiana para que se levase mostrando 
ao mesmo tempo aos turcos que erão vistos pot mim e 
dando / a conheser aos venesianos que nos vinhão buscar 
e que corriamos grande petigo estando sobre ferro e ainda 
com tudo isto veyo pella meya noite a meo bordo hãa 
lancha do general venesiano a saber para que erão aquel- 
les sinaes que eu tinha feito cuja diligencia minha foy de 
tanta utelidade que infalivlemente seria a armada vene- 
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Fi 97, 


Fi 10 


FLIO v 


FI, 11 


siana atacada sobre ferto se não tivera presedido esta 
adevertencia. Levou se com efeito a armada catolica com 
a noticia que lhe mandey e ao amanheser nos achamos as 
duas atmadas em muy pouca distancia hiia da outra mas 
quasi em total calma como me foy posivle procutey que 
as galles desem reboque as minhas naos a formar a linha 
de batalha o que ellas escandelosamente não quizerão / 
fazer porque a grande constrenasão em que estavão os 
privou de todo o acordo mas como veyo calando algiia 
vitasão fuy formando a minha linha sem ser posivle que 
os venesianos fizesem o mesmo e todos pella minha proa 
se forão ficando a sotavento sem nenhãa ordem Monciur 
de Belafontaine que também se achava casualmente com 
tres fragatas minhas junto a sí em mea forma mal formou 
comigo a linha de batalha os enemigos que tinhão o Bar- 
lavento (porque em nenhii dos combates lho souberão 
desputar os venezianos) vierão descarregando sobre a 
minha linha a qual se compunha de quatro naos portu- 
guesas a Conceisão o Pilar Asunção Santa Rosa e sínco ou 
seis venesianos e principiando os enemigos a fazer fogo 
eu o não quis fazer com a minha / esquadra senão quando 
já estavão em distancia de não perder tiro e asim se come- 
sou de atear o mais furioso combate que ha muito tempo 
não ha memoria de outro igual porque de parte a patte 
foy hã forte y ensesante fogo não entrando na peleja mais 
que o referido numero de navios e durante nove oras e 
meya em todo este tempo o não tiverão os venesianos 
pata me ajudarem todos em suma confusão a sotavento 
e muito mayor as gales de tal sorte que se não fora tão 
grande a constancia dos que combatiamos o mais se pet 
deria dando a costa que ficava a sotavento pouco mais que 
a tiro de canhão e vendo eu que em tanto tempo de 
combate os enemigos me não carregavão quanto podião 
estando senhores do vento me resolvi a dar / por devante 
com as mesmas naos e tompendo inteiramente a linha dos 
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enemigos de modo que ficatão desordenados e fazendo-lhe 
perder a forma comesarão a juntar se sobre a retaguarda 
alongando se de sorte que metendo se a noite ficamos 
separados e nos senhores do campo. 

As avarias das naos foram muitas pot serem o alvo de 
mayor furia de combate ficarão nos rotos todos os cabos 
de laborat mastros e mastareos todos tocados e o meo 
gutupes em grande perigo de faltar. 

Os feridos e mortos entre todas as naos fotão muitos 
e chegarião a duzentos e tantos e serião muitos maes se a 
pontaria dos enemigos não fose antes as arvores que os 
corpos dos / navios cujos costados nos ficavão asas cri- 
vados, 

A vinte e hã pella manhã no mesmo Golpho de Pasava 
tornamos avistar a atmada enemiga e ainda que com pouco 
vento estavamos nos senhores delle mas os venesianos a 
quem seguiamos não descarrégarão sobre elles e creyo que 
perderão boa ocazião porque os enemigos conhesendo lhe 
a vantagem do vento se puserão em grande confusão e sal- 
tando neste tempo o vento a outto rumo foy tão rijo que 
chegou a ser borrasqua de tal sorte que a todos nos sepa- 
rou, Às gales forão correndo tromenta athe o Reino de 
Candia donde se abrigarão do temporal e se remirão da 
gtande nesesidade em que hião de agoa os / tutcos tambem 
em traquetes se forão engolphando no mesmo Pasava e a 
nosa armada que toda estava na ponta do Cabo de Mata- 
pam tambem em papafigos como podiamos a respeito das 
avatias faziamos poca força de vela nos fomos sotaven- 
teando de sotte que quase chegamos avistar a costa de Tur- 
quia fronteira da Morea e como os ventos ahi sempre são 
Noroestes e nos etão contrários fomos tomar o Cabo de 
Pasava do Reino de Sezilia ajudando tanto de nos sota- 
ventearmos tanto hia nao das venesianas desarvorada de 
todos os mastros que foy húãa das seis que pelejarão na 
minha linha e se me não resolvo a dar lhe reboque por 
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Fi. 12 


FI 12 y, 


FI, 13 


Fi 13 v. 


FI, 14 


hã navio meo não sey o que seria della porque ainda que 
primeiro a tinha tomado hã navio venesiano / a sacava / 
tão mal que hã e outro nos fazia hir todos os dias tres quar- 
tos de legoa pata sotavento athe que tomando a o navio 
que eu ordeney a pos logo para Barlavento dentro na 
mesma armada, 

À armada do General venesiano Marco Antonio Diedo 
me veyo buscar se me deo as grasas da batalha e do bem 
que nella me houvera e todos os meos navios e a grande 
gloria que adequeri para a exaltação do nome de Sua Ma- 
gestade e grande reputação para as nossas armas agrade- 
sendo me os maes benefícios que lhe havia feito e me 
pedio com vivas instancias que sem embargo de não haver 
notícia de armada enemiga eu o não deixase porque se 
soubesem os turcos da minha retirada poderião ententar / 
algua empresa que lhes fose muito danosa e que eu e O 
mundo testemunharia a demonstração que a republica 
fazia com todos os cabos dos navios que na batalha dei- 
xarão de ter parte mas como eu me hia avizinhando dos 
lemites do meo regimento eo dano com que o General 
me presoadia muy contigente havendo a minha dilasão de 
ser muy grande no porto de Mecina pellas avarias dos 
navios que ja se achavão encapases de navegar sem evi- 
dente perigo de dezemmastrearem lhe respondi que por 
todas estas resõens eu lhe não podia asistir mais que athe 
quinse de Agosto primeitro lemite do meo rigimento ainda 
asim chamey a concelho e propondo a suplica do General 
venesiano asentarão todos que eu me devia recolher a 
porto donde tomase o tempo necesario (que não havia / 
de ser pouco) para me reparar de todos os danos do com- 
bate e tomar mantimentos para a torna viagem sem em- 
bargo disto tomey sobre mim tomey sobre mim (sic) acom- 
panhar a armada venesiana athe o seo posto de Corfu 
donde não achando notícia da armada enemiga me despedi 
do General venesiano e fis viagem para Mecina antes de 
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chegar a Corfu escrevi para Roma e para Portugal por 
me avizar o dito General que despachava hiia cruveta ao 
trato com cartas e sabendo que pasados quinze dias elle a 
não tinha mandado lhas mandey pedir remetendo as por 
hú dos burllotes para Mecina recomendadas para que por 
Napoles se remetesem a Roma, 

Despois que / sahi de Corfu encontrey hiãa nao dezar- 
vorada de todos os mastros de sorte que nem bandolas 
trazia em tão evidente perigo que com o primeiro vento 
do mar se perderia dando a costa e reconhecendo a achey 
ser hiia das quatro venesianas que faltavão do corpo da 
armada desde o dia que entrou o temporal despois do 
combate e acodindo lhe neste ultimo aperto a tomey ao 
reboque com a minha mesma nao e a levey a dar fundo 
em Reguio donde o seo comandante que era hú nobre 
veneziano me dise que estimara hir e deychando a naquelle 
porto com grande estimasão daquella gente e protestos de 
que logo avizavão aos seos generaes e a Republica daquelle 
tão util / beneficio que havião recebido das naos de Sua 
Magestade fuy dar fundo em Mesina a vinte e quatro de 
Agosto donde logo escrevi para Roma y pata Portugal. 

Em Mecina me derão a quorentena de oito dias nos 
quaes por falta de comonicasão poucos vierão obrar no 
apresto dos navios mas enquanto estive nella o Governador 
da prasa e maes oficiaes piamonteses vinhão falar me das 
falucas com grandes estimaçõens do noso gloriozo suseso 
neste porto achey noticia de felis nascimento do nosso 
Infante e mandando embandeirar todas as naos fis pella 
manhãa hiia descarga de artelharia com todas continuando 
o mesmo nesa tarde e na noite trazendo as lanchas e os 
escaleres por / todo o rio lansando muito fogo do ar. 

Acabada a corentena dey todo o calor aos meos apres- 
tos que sendo quanto era posivle me levarão todo o mes 


Fy 14 y, 


Fi, 15 


de Setembro e foy a mayor parte desta dilasão presedida rj 15 v. 
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dos mantimentos que foy precizo ir buscar o biscoito a 
Augusta, 

A três de Setembro recebi aviso do Governador de 
Reguio com a notícia da vitoria alcançada pellas armas 
Imperiaes e nesta mesma noite na fortaleza de Reguio se 
fez hia salva com toda a artelharia e eu fis o mesmo com 
os navios de minha esquadra. 

A des veyo o mesmo oficial com a noticia da / tomada 
de Belgrado que tambem festejey com a mesma demons- 
trasão e constando me que a Roma não tinhão chegado 
as cartas que havia escrito com a conta da batalha me 
rezolvei a mandar D. Afonso de Noronha com catta ao 
noso embaxador e outra para Portugal pot se acaso não 
tivesem chegado as que ja tinha escrito mas quando 
D. Afonço chegou as havia recebido o noso Ministro. 

Chegou D. Afonso a Mesina em vinte e dois de Setem- 
bro trazendo me hãa carta de Sua Santidade tão cheya de 
honras que pata haver de merece las dezejey que se tepe- 
ticem os motivos é as ocasidens com outras muitas cattas 
ao mesmo intento. 

De Reguio / me avisou pot carta o Comandante da nao 
S. Pio Quinto que ali deixey dezarvorada pedindo me que 
lhe quizese acodir pondo a sua nao em estado capas de 
fazer viagem a Corfu logo que recebi este avizo mandey 
a charrua dos sobreselentes com algis carpinteiros e orde- 
ney ao Capitão de Mar e Guerra que fose com elles para 
que com toda a brevidade que fose posivle lhe armasem 
bandolas e a pusesem capas de navegar o que com efeito 
se executou prontamente deixando aquelles oficiaes em 


explicavle agradecimento e a todos os moradores de Mesina 


ademirados da generosidade e prontidão com que a gtan- 
desa de Sua Magestade acodio a todo estes aprestos com 
auxílios de tão uteis rezultancias mostrando que athe em 
tão remotas partes por todos os caminhos / se davão a 
conhecer Os seos generosos socorros e pasados poucos dias 
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feita a nao a vella chegou a minha hã oficial daquelle 
comandante com hiia carta sua referindo me o estranho 
suseso de se lhe haver tumultuado a gente e com as armas 
na mão estando elle seando com os seos oficiaes lhe entra- 
rão pella camara dentro e lhe derão hiia descarga em que 
matarão hã Thenente Coronel o Sargento Mor e o Capitão 
de Mar e Guerra e o Comandante para salvar a vida se 
meteo debaycho de hija carreta de hia pessa ententando 
estes amotinados matar os ofíciaes e despois levarem a 
nao aos turcos a Constantinopla ou aonde quer que elles 
estivesem mas o Capelão da nao com hã / Cristo nas maos 
os persuadio a que não fisesem o que intentavão e que se 
quisesem largar a nao e irem se a terra podião fazer redu- 
sídos. As palavtas do Capelão atravessarão o Canal e detão 
fundo na Costa de Sizilia em tanto risquo por item sem 
pratico e sem outro governo mais que o dos amotinados 
que foy milagre o não se perderem e ali forão desembar- 
cando na lancha e no escaler levando o comandante preso 
concigo em penhor dos que em a nao ficavão e não tinhão 
seguido a sua pracialidade e estes lhe não empedirem o 
dezembarque aos que ho hião executando o Governador 
de Roxa Lumera que foy a terra donde a nao deo fundo 
com grande sagacidade e fortuna conceguio desarma los 
e prende los os quaes seriam athe trezentos homens com a 
carta que / me escreveo o dito Comandante mandey logo 
a tratana com setenta marinheiros por destacamento das 
naos e hu Thenente de infanteria com algis soldados e 
ao Capitão Mar e Guerra Antonio Duarte para que logo 
com esta gente se metese na mao e a conduzise ao porto de 
Mecina donde chegando o seo Comandante preso que athe 
então estivera veyo com a minha gente para Mecina 
fazendo Jastima com as sinificasõens de seos rendidos e 
duplicados agradecimentos e asim elle como o Consul 
daquella nasão escreverão a Republica e cuido que a Roma 
com a notycia de tão repetidos e proveitosos benefícios de 
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quanto por todas estas e outras ocasiõens tem rezultado ao 
nome de Sua Magestade por estas partes inexplicavle exal- 
tação, 

O General de Mecina mandou hi regimento de cava- 
latia a conduzit os amotinados presos a esta cidade. 

O Rey de Cicilia por carta que escreveo a este General 
me mandou comprimentar com muy excesivas hontras e 
oferecimentos de tudo quanto eu nesesitaçe para as naos 
de Sua Magestade e chegou a tanto a estimação que se 
adequerio esta esquadra que o mesmo Marques de Antray 
Governador de Mesina me declatou que elle tinha ordem 
de seo Amo para pertender de mim a dilação dos nosos 
navios neste potto receoso dos ameasos que em toda a 
Italia fazia a armada castelhana, 

Nesta cidade de Mecina sahio emprensa hia / Relação 
em lingoa portuguesa e outra em italiano feitas por hi 
frade Caetano dedicadas ao Matques de Antray mas como 
falava em demeziado despreso da Republica de Venesa e 
dos mesmos venesianos lhe embarasou o mesmo Marques 
de Antray que se continuasem as expresõens mas em as que 
chegatão a sait e publicar se se mostrava o muito que nos 
louvavão e os muitos incomios com que exageravão a nosa 
nasão e as nosas attmas, 

A dois de Outubro sem embargo de não estar o tempo 
ainda seguro tive por mayot inconveniente a minha dilasão 
e me rezolvi a fazer me a vela e porque o vento me emba- 
tasava que sahise pelo faro de / Mecina e fuy pella parte 
do sudueste rodeando a ilha de Cicília e pasey a vista de 
Malta em oito dias avistey a ilha de Sardenha bordejando 
com ventos conttatios e em hi dos bordos derão os gajeiros 
vista da armada castelhana surta na Bahia de Calhere, 

Na entrada do Golpho de Lecão tive algis ventos con- 
trarios e muitos rijos com que me foy presiso andar aos 
bordos mas abonansando em hiia noite o tive favotavle e 
me pus quase no fim do Golpho, 
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À desanove pelas quatro oras da tarde dey vista de 171.7 


Minorca. 

À vinte e dois de Outubro me pus em Cabo de Pal. 
los / onde festejey os annos de Sua Magestade com tres 
catgas de artelharia de toda a esquadra. 

À vinte e quatto me pus em Cabo de Gata, 

A trinta e hú dezemboquey o Estreito. 

À dois de Novembro avistey o Cabo de S, Vicente e 
me escaceou aquí o vento fazendo se Norte com que me 
foy preciso o botdejar. 

Quando cheguey a Mecina no princypio da minha 
jornada me preguntou o provedor da / armada donde 
seria mais conveniente que se fizesem os provimentos para 
ella para a torna viagem por se darem as provisõens nese- 
satias e entendendo elle que seria mais conveniente ser 
em Napoles a respeitos de serem os presos mais acomo- 
dados me pareceo a mim o contrario porque sendo Mecina 
a parte que precizamente haviamos de tomar na volta de 
Levante seria mais conveniente receber naquele porto as 
provisõens porque ainda que em Napoles fosem mais bara- 
tas sempre esta utelidade nos ficava melhor porque como 
a porta das naos ficava quatro legoas distante da cidade 
sempre nos ficavão mais caros pot respeito das conclu- 
sõens e indô a Napoles fazia a minha jornada mais dila- 
tada e contingente pata o Reino, 

Esta he em / suma a verdadeira notícia da minha 
viagem operaçõens e susesos della que a mizericordia de 
Deos fez favoraveis tomando pot insttomento de tanta 
felecidade a consistencia de tão valerozos companheitos 
como os de que se compoem esta luzida e valeroza e res- 
peitada esquadra com prosedimento asas comprovador na 
expriencia e tolerancia de tantos travalhos como se teve 
no decurso de mais de seis meses que durou esta campanha 
principalmente no tempo em que andamos a vista dos 
enemigos dromindo sobre as armas com a gente nos seos 
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postos sem mais sosego nem descanso que o que se ade- 
queria na esperança e dezejo de se concluir a batalha e 
cabal satisfação que nos prometia a mesma ancia com que 
a procutavamos, 


Lista dos navios de que se compunha a atmada da Liga 
Catolica que no anno de 1717 foy a Levante contra os 
turcos, 


A Grande Alexandre com sesenta y oito pesas. 
A Constança com setenta pesas. 

A Lição Triunphante com setenta e seis pesas. 
Nosa Senhora do Arsenal com sesenta e quatto pesas. 
S. Francisco com sincoenta e duas pesas, 

A Aguia / Veleira com sesenta e oito pesas, 

A Fenis com sincoenta e oito pesas. 

Santo Andre com sesenta e duas pesas. 

A Gram Corona com setenta e oito pesas. 

Nosa Senhora da Saude com sesenta e oito pesas. 
O Terror com sesenta e seis pesas. 

São Pedro Pequeno com quotenta e oito pesas. 
Nossa Senhora do Rosario com sinquoenta e oito pesas. 
A Gloria / Venesiana com oitenta pesas. 

Nectano com sincoenta e seis pesas, 

A Fé com sincoenta e seis pesas, 

A Aguileta com sincoenta e seis pesas. 

8. Pio Quinto com oitenta pesas. 

À Sagrada Liga com sincoenta e oito pesas. 

O Valor com sincoenta e quatro pesas, 

S. Caetano com setenta e quatro pesas. 

A Rosa Moseninga com sesenta pesas. 

A Columba / com sincoenta pesas. 

O Triunpho com sesenta e oito pesas. 

S. Lourenço com sesenta e seis pesas. 

À Fortuna Guerreira com setenta e seis pesas, 
Hercules com quorenta e quatro pesas, 
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Navios Portugueses 


Nossa Senhora da Conceisão com setenta e oito pesas, 
O Pilar com oitenta e duas pesas. 

Asunsão com sesenta e quatto pesas /. 

A Nesesidades com sesenta e seis pesas. 

Santa Rosa com sesenta e seis pesas. 

S. Lourenço com sincoenta e seis pesas. 

A Rainha dos Anjos com sincoenta e quatro pesas, 


Navio do Papa 


Santa Catarina com sincoenta e quatro pesas. 
S. Reymundo com quorenta e duas pesas. 


Vinhão a set os navios de linha trinta e sete fora as 
gales e os transportes. / 


Breve por onde o Pontifese Clemente Undecimo fes a 
Monciur de Bellafontayne Comandante de todos os navios 
auxiliares que no anno de 1717 forão ajudar os venesianos 
contra os turcos. | 


Clemente Papa Undecimo 


Amado filho saude e apostolica bensão como quer que 
nos contra os muito ctueis turcos e outros infieis os quaes 
não / ha muito que forão ofendidos com crueis mortes 
pello esforço dos muito fortes varoens de Cristo e total. 


mente esperando acaso tomar vingança delles fazendo des- 


truisão aos que seguem o nome de Cristo com grande apa- 
rato de armas asim na terra como no mat tudo aquilo que 
he posivle e esta em nossas forsas devemos ajuntar para 
secorrer aos venesianos primeiro ameasados de tão grande 
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poder asim detreminamos de mandar a atmada e nosas 
gales Ponteficias juntamente com outros fortes socorros 
de gales e outros mayores e maes pequenos de naos de 
guerra que hande ser mandadas pellos Reis e Princepes 
Cristãos bem sedo com a bensão de Deos em sinal da sua 
louvavle piedade e zelo religioso catolico contra os mesmos 
tutcos e outtos infieis portanto / não soo pello bom fim 
e felix governo das gales e navios sobreditos como prin- 
cipalmente para evitar quaesquer controversias e disen- 
sõens que ordinariamente o inimigo do genero humano 
costuma fazer nas causas pretencentes a gloria do nome 
de Deos e a salvasão da Cristandade ocasionando duvidas 
de que se seguem ordinariamente desordens entre os Cabos 
das gales e os navios foy conveniente escolher algú varão 
para governar a todas as sobteditas gales e navios sendo 
ilustre fiel e insine em grandes virtudes previsto nas cousas 
militates a qual a todos com a nosa bandeira podese gover- 
nar de que nace que concidrando nos esta causa ser bem 
do agrado de Deos e estatmos em hi caso de urgente nese- 
sidade / posto que estejão esquesidos e suprimidos os esta- 
tutos e constituisõens de Inocencio Papa Undesimo os 
quaes, nos inviolavlemente juramos e prometemos sempre 
de observar a respeito da promosão dos oficios e cargos 
militares da Santa Séé Apostolica de novo agora he con- 
veniencia e esforço de animo e vigilancia inteiresa e grande 
uzo das cousas da guerta e marítimas esperando que tudo 
o que encomendarmos a vosa féé e estiver a voso cargo 
para gloria de Deos e utilidade da Republica Cristan bem 
fielmente e a noso agrado fareis por tanto em virtude deste 
noso motu proprio por serta siencia e madura deliberasão 
e poder da Séé Apostolica vos fazemos instituimos e depu- 
tamos noso e da dita Séé Apostolica / Loco Thenente Ge- 
neral asim da armadá das nosas gales Pontifícias como de 
outras quaesquer armadas de gales e navios asim grandes 
como pequenos e outros que se unirem e ajuntarem pello 
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tior das prezentes letras fielmente vos conferimos o poder 
de governar com todas as faculdades necesarias e oportunas 
durante a expedisão deste anno por causa da que manda- 
mos em virtude da Santa Obediencia sub pena de nosa 
condinasão e outras a noso arbitrio a todas e a cada hiia 
das sobreditas armadas de gales e navios governadores 
cabos generaes capitãens e outros oficiaes ministros e sol- 
dados os maes a quem isto pretense que a vão recebendo 
e conhesendo honrradamente por noso Loco Thenente / 
General asim como o temos detriminado em tudo o que 
for concernente com voso ofício obedesão e asistão não 
obstante outras quaesquer cousas pata deixarem para dei- 
xarem (sic) de ser castigados e punidos os que fizerem o 
contrario queremos porem que deis hã juramento na forma 
costumada nas maos da pesoa deputada por nos de que 
haveis de exercer bem e fielmente o ofício de noso Loco 
Thenente General e que completamente a expedisão deste 
anno o mesmo ofício e posto deva ser e sese a obediencia 
pot esta causa. 


Dado em Roma debaycho do anel do Pescador em vinte 
e quatro de Abril do anno de 1717 e do noso Pontificado 
desasete. / 


“Carta que escreveo o Papa Clamente Undecimo ao 
Conde do Rio Grande na ocasião em que nos meses do 
Levante pelejou com a armada turquesqua no anno de mil 
e setesentos e desasete. 


Clemente Papa Undecimo 
Amado filho Ilustre heroe saude e apostolica bensão 
Como quer que a mim fose prezente por cartas de muitos 


e porque vocalmente fuy muito bem inteirado que/ vos 
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principalmente pella vosa nobresa como tambem a voso 
exemplo todos os demaes capitãens e soldados desas guer- 
reiras naos' mandadas pello noso muito amado filho em 
Cristo Joam Rey de Portugal e dos Algarves cometidas a 
vosa ilustre féé e prudencia ha pouco no mar da Morea 
peleijatão com toda a fortalesa e esforso que forão obri- 
gados os barbaros a fugir os quaes queriam e intentavão 
fazer guerra e destruisão nas terras e ilhas Cristâns os 
quaes se retirarão muy principalmente por causa e temor 
da vosa constancia porem o mesmo preclaro suseso como 
quer que a nos principalmente pertence e pot nosa depre- 
cação o memoravle João Rey de Portugal pella sua insine 
piedade por cuja cauza esforsou a armada Cristam / com 
este novo € na verdade muito aventejado socotro por iso 
jugamos totalmente que o amado filho Afonço de Noronha 
que nos enviastes de nenhia sorte o deixasemos tornar à 
vos sem este Ilustre testemunho das nosas letras nos vos- 
damos hã devido e bem meresido louvor e aqueles que 
vos acompanharão e gloria tão solida que sempre ha de 
premaneser que vos alcansastes no conflito essa mesma 
vos enviamos em sinal da nosa gratulasão e o mesmo 
Afonço filho amado vos explicara o como esta nosa von- 
tade agradesida e sempre a vos propicia entre tanto porem 
pata que recebaes algú sinal do noso Amor Paterno para 
convosco e tenhaes ententido que estaes muito no noso 
cotasão ao mesmo filho Afonço mandamos / entregar hiias 
contas de heliotropio jaspe oriental entequesidas com os 
Thezouros Sagrados das Indulgencias juntamente com hã 
papel emprenso no qual as mesmas Sagradas Indulgencias 
vão escritas para que em noso nome vos entregase Porem 
como esteja chegado o tempo de reduzires a memotavle 
esquadra dos vosos navios para as Patrias regioens com 
todo o corasão ficamos pedindo Aquelle a quem o mar € 
os ventos ovedesem como a bos obedeserão no concluto 
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vos abrão felis e fausto caminho asim a vos como aos maes 
capitãens e a todos os soldados e com muito amor lhe lan- 
saimos a nosa bensão. 


| Dada em Roma em Santa Maria Mayor debaycho do 
sinal do Pescador em 16 de Setembro de 1717 e 17 do 
noso Pontificado. 


João Cristovão Arcebispo Ámasa, 
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